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	1. Semestre: 

	

	2. Modalidade:

	Mestrado ( X )
	Doutorado ( X )

	3 Identificação da Disciplina:

	Nome:
	Estudos de Narrativas

	Subtítulo (se houver):
	

	Código:
	 HGP 8322

	Carga Horária:
	64

	N0 de Créditos:
	4

	4. Professor(a) Responsável:  

	Robson J. F. de Oliveira

	5. Data/Horário: 

	Às quartas-feiras, das 14h às 18h

	6. Ementa:

	A disciplina tem por objeto o estudo de textos teóricos fundamentais para a compreensão e análise de autores e textos narrativos.  Trata-se de estudar as narrativas literárias em estreita relação com tempo histórico-social, ou seja, investigar como como a arte de narrar evoluiu na história.


	7. Forma de avaliação:

	Os alunos deverão escrever um artigo com o objetivo de refletir sobre seu objeto de pesquisa e sua possível relação com a bibliografia do curso. 
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